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INFORME PUBLICITÁRIO

Da Assessoria

O dia 26 de março foi de celebração 
para os membros da regional Vale do Rio 
Iguaçu do Business Network Internatio-
nal (BNI). Em evento realizado no Salão 
de Festas do Hotel 10, em União da Vitó-
ria, os empresários comemoraram os qua-
se R$ 10 milhões em negócios fechados 
durante os dois anos de atuação do grupo. 
Na oportunidade, também desfrutaram da 
palestra Growth Mindset: além do óbvio, 
ministrada pela Gerente de Produtos Digi-
tais do Grupo Massa, Larissa Ilaídes. 

Atualmente, cerca de 30 empresários 
fazem parte do grupo, visando um ne-
tworking profissional centrado em pro-
dutividade e utilizando uma metodologia 
para o alcance de bons negócios. “Indica-
ções se tornam negócios e a gente cele-
bra cada real comemorado aqui”, explica 
Reginaldo Ferreira, diretor executivo da 
regional. “Este grupo de empresários se 
reúne regularmente para construir rela-
cionamento, para que, por meio desses 
relacionamentos, eles possam acessar a 
rede de relacionamentos uns dos outros e 
buscar novas oportunidades de negócios. 

BNI VRI IGUAÇU CELEBRA R$ 10 MILHÕES
EM NEGÓCIOS FECHADOS EM DOIS ANOS

Comemoração aconteceu em evento realizado no Salão de Festas do Hotel 10

Então, mais do que experiências, são no-
vos clientes, novas oportunidades de fazer 
melhores negócios, afinal de contas, fazer 
negócio todo mundo quer, mas o que seria 
fazer um melhor negócio? É poder me-
lhorar o seu ticket médio, poder atingir 
aquele cliente, por que a gente sabe que só 
uma boa e velha indicação é que funciona 
bem”, completa. 

Para Reginaldo, o termo que melhor 
descreve o grupo é “conexão significa-
tiva”. O diretor relata que, diferente-
mente do BNI, muitos dos eventos de 
networking acabam sendo ineficazes, 
porque as conexões feitas entre os par-
ticipantes é, geralmente, rasa. “É disso 
que estamos falando: conhecer o par-
ceiro de negócio a tal ponto, que eu 
posso buscar na minha rede de relacio-
namento um cliente potencial para ele. 
E espero somente a recíproca. A gente 
planta para colher. Essa é uma filosofia 
muito bem estabelecida de agricultor. 
A gente ajuda para ser ajudado, e assim 
vamos comemorando 10 milhões de re-
ais em negócios em dois anos”. 

Ana Paula Arezi, diretora consultora da 
equipe Vale do Rio Iguaçu, comenta que 
os resultados obtidos são reflexo do com-
prometimento dos membros e da utiliza-
ção da metodologia. Seguindo este rumo, 
Ana acredita que a tendência é melhorar 
cada vez mais os negócios realizados. 
“No primeiro ano de equipe batemos R$ 1 
milhão em negócios. No segundo ano al-
cançamos o número de R$ 10 milhões. Se 
olharmos para o crescimento, já sabemos 
o que está por vir: um crescimento sólido 
e exponencial com toda certeza. A meta 
agora é fazer com que mais empresários 
conheçam o BNI e venham fazer parte”. 

Sobre o BNI
Fundado em 1985, com atuação em 73 

países e presente no Paraná desde 2017, 
o BNI busca alavancar, de forma mútua, 
o crescimento de negócios de uma deter-
minada região. A participação no BNI é 
indicada para empresas de qualquer porte 
ou área de atuação. Ao ingressar em uma 
equipe, a empresa passa a contar com uma 
rede de referências, em que o produto ou 

serviço é indicado para terceiros por em-
presários, que passam a atuar como for-
madores de opinião.

As equipes não possuem tamanho má-
ximo, mas todas devem seguir um prin-
cípio básico: apenas um empresário re-
presentando uma certa especialidade por 
equipe. “O BNI é a maior e mais bem 
sucedida rede de networking do mundo. 
Possui uma metodologia bem estruturada, 
o que garante ao empresário acompanhar 
o investimento realizado. O principal ob-
jetivo é alavancar os negócios e desen-
volver as empresas de forma sustentável. 
Aliada a esta ideia central, vem uma troca 
enorme de experiência entre os membros, 
aprendizagem contínua, muito desenvol-
vimento empresarial e pessoal, e a cereja 
do bolo que são as referências qualifica-
das”, completa Ana Paula. 

Os interessados em participar do BNI 
podem entrar em contato pelo instagram 
@bniiguacu para conversar com um dos 
empresários que fazem parte do grupo e 
agendar uma visita a uma das reuniões da 
regional Vale do Rio Iguaçu.
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NOVA SOLUÇÃO

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br
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Da Redação José Roberto Ricken (Ocepar) disse que mais de 80% do transporte 

das cooperativas são pelas rodoviárias. “Acho o pedágio necessário, 
não tem outra solução. A gente torce para que haja investimento e que 
os demais lotes sejam licitados”, ao apontar a necessidade da duplica-
ção das rodovias e dos investimentos em ferrovias”.

Plano Safra
Ricken disse ainda que o setor agropecuária paranaense pleiteia um 

aumento de 30% no volume de recursos do crédito rural em relação 
ao valor repassado na safra passada e juros cerca de 3% menores. 
Segundo ele, com base na redução da taxa Selic, o setor pede juros 
menores para que o produtor possa financiar o plantio e a comercia-
lização da próxima safra e fazer os investimentos necessários, como 
ampliar a estrutura de armazenagem que é deficitária no estado.

Escolhidos
O prefeito Rafael Greca (PSD) indicou à Casa Civil as deputadas 

Márcia Huçulak (PSD) e Maria Victória (PP) e os deputados Alexan-
dre Curi (PSD) e Luiz Cláudio Romanelli (PSD) como representantes 
de Curitiba na Assembleia Legislativa e junto ao Governo do Estado. 
“Os quatro parlamentares se notabilizaram em defender políticas pú-
blicas pró-Curitiba”, disse Greca nas redes sociais.

Retorno
Fora do PSDB desde 2019, Fernanda Richa volta à vida partidária 

e vai participar da próxima campanha eleitoral. A desfiliação, há cin-
co anos, foi resultado da frustração e do trauma causado pela prisão 
arbitrária de que foi vítima, sem que até hoje tenha havido qualquer 
denúncia ou inquérito contra ela. Agora, com a rejeição e arquiva-
mento das denúncias contra o marido, Beto Richa, Fernanda decidiu 
retomar sua atuação política.

No PSDB
Em Foz do Iguaçu, o vereador Jairo Cardoso, com 1.332 votos na 

última eleição, deixou o União Brasil e se filiou ao PSDB do ex-pre-
feito Sâmis da Silva. Jairo Cardoso vai buscar o segundo mandato na 
Câmara Municipal de Foz do Iguaçu.

No União
A Prefeita de Ponta Grossa, Elizabeth Schmidt, assinou a ficha de 

filiação do União Brasil e vai disputar a reeleição. Eleita no segundo 
turno com 87.932 votos (52,38%) numa disputa apertada com a de-
putada Mabel Canto. Acompanharam a prefeita no novo partido os 
vereadores Paulo Balansin, Léo Farmacêutico e Divo.

Expoingá
A 50ª edição da Expoingá, de 9 a 19 de maio em Maringá, pretende 

ultrapassar os números do ano passado, quando recebeu mais de 500 
mil visitantes e movimentou R$ 720 milhões em negócios entre os 
1,3 mil expositores. A exposição organizada pela Sociedade Rural 
do Paraná terá três dias de portões abertos com entrada gratuita no 
Parque Internacional de Exposições.

Fora do Gaeco
O procurador de Justiça Leonir Batisti deixará nesta sexta-feira, 

5, o comando do Gaeco no Paraná, função que vem ocupando há 16 
anos. Com ele, também sairá o promotor Denilson Soares de Almei-
da, há 15 anos no órgão. As mudanças ocorrem na troca de comando 
da PGE, a ser assumida na segunda-feira (8) pelo promotor Francisco 
Zanicotti. No lugar de Batisti, assume o procurador Cláudio Esteves, 
que comandou o Gaeco de Londrina.

Prepare-se para um fim 
de semana repleto de diver-
são e boa música na Estação 
União, localizada na Rua 
Carlos Cavalcante, em União 
da Vitória. Nos dias 05, 06 
e 07 de abril de 2024, todos 
estão convidados a partici-
par e prestigiar a 4ª Edição 
da Amstel Stammtisch Vale 
do Iguaçu. Destaque para o 
retorno da carreta de Chopp, 
que garantirá que nenhuma 
caneca fique vazia.

Na cultura alemã, o 
Stammtisch consiste em um 
espaço onde as pessoas se 
reúnem para beber, comer 
e conversar. O termo, em 
alemão, pode ser traduzido 
como mesa da tribo, ou tra-
zendo para nossa era, a mesa 
reservada para os amigos ce-
lebrarem os momentos reu-
nidos.

Neste ano, a apresentação 
da Stammtisch fica por con-
ta da Amstel. A organização 
do evento é da Associação 
de Turismo e Meio Ambiente 
do Vale do Iguaçu (Atema) e 
da  Associação Comercial e 
Empresarial de União da Vi-
tória (Aceuv). O evento con-
ta com apoio da Heineken, 
projeto Visite União, da Re-
gião Turística Sul do Paraná, 
da Prefeitura de União da 

ESTAÇÃO UNIÃO SE PREPARA PARA A 
4ª EDIÇÃO DA AMSTEL STAMMTISCH 

VALE DO IGUAÇU
Destaque para o retorno da carreta de Chopp; confira a programação

Vitória, do Supermercado Re-
viwer, e do aplicativo de deli-
very Ai Que Fome. A execu-
ção contará com a experiência 
assertiva da 4Play Eventos e 
como Media Partner o Grupo 
Verde Vale de Comunicação, 
com as empresas Portal VVa-
le, Jornal O Comércio, Verde 
Vale FM 94.1 e Massa FM 
Vale do Iguaçu 106.5.

Confira a programação
Sexta-feira | 05 de abril
18h - Abertura da festa
19h - Banda Europa Show 

(Ponta Grossa/PR)

Sábado | 06 de abril
11h - Desfile dos Grupos

12h - Abertura da Praça de 
Alimentação

15h - Pagode Grupo Maes-
tria

17h - Banda Hardways
19h - Show Pedro Henrique 

e Juan (Guarapuava/PR)
21h - Banda Sonatas (Banda 

Oficial da Oktoberfest)

Domingo | 07 de abril
12h - Abertura da Praça de 

Alimentação
15h - Banda Brilho da Lua
17h - Banda Primeira Dama
19h - Banda Flow Drive
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Da Redação

O Vale do Iguaçu recebeu com 
pesar a notícia do falecimento do 
empresário Álvaro Schwegler, aos 
67 anos, vítima de um traumatis-
mo craniano causado por um aci-
dente de motocicleta. Álvaro, que 
estava acompanhado da esposa, 
Jane Carla Woehl, viajava com 
destino ao Peru quando perdeu o 
controle do veículo. Chegou a ser 
levado para o hospital no Acre, 

VALE DO IGUAÇU SE DESPEDE DE ÁLVARO SCHWEGLER
Empresário morreu no dia 1º, aos 67 anos, vítima de acidente de trânsito

LACUNA

estado em que sofreu o acidente, 
mas não resistiu aos ferimentos. A 
esposa teve ferimentos leves. 

Álvaro, além de destaque no ce-
nário empresarial, era também pre-
sidente da diretoria leiga da Asso-
ciação de Proteção à Maternidade e 
Infância (APMI) de União da Vitó-
ria. Além disso, fazia parte da ges-
tão do Instituto Euvaldo Lodi de 
Santa Catarina (IEL), e da Federa-

ção das Indústrias do Estado de SC 
(FIESC/SC), na gestão 2021/2025.

Em 1994, Álvaro assumiu, jun-
to do irmão, Maurício Schwegler, 
a direção da empresa da família, a 
Esquadrias Schwegler. Foi nesse 
período que a empresa começou 
a fazer negócios no interior de 
São Paulo e também do Paraná. 
Pouco tempo depois, expandiram 
para o mercado internacional, 
com exportações para a Argenti-
na, Uruguai, Venezuela, Estados 
Unidos, parte da África, Oriente 
Médio, e também para a Inglater-

ra, Caribe, Salvador, Nicarágua, 
Guatemala e Panamá.

Engenheiro civil de formação, 
Álvaro herdou do pai, Alvino 
Schwegler, a dedicação ao traba-
lho. Muito centrado em seus afa-
zeres, tinha uma mente inquieta, 
sempre em busca das melhores 
soluções. “No momento da fábri-
ca, ele estava sempre analisando 
como utilizar melhor os materiais, 
como aproveitar tudo da melhor 
maneira possível, gerar menos 
perda em todos os sentidos. Mes-
mo em casa, na semana, ou quando 
estava de folga, ele estava sempre 
mexendo em alguma coisa. Ele é 
engenheiro de formação, então ele 
sempre estava desmontando uma 
coisa, desmontando aquela outra”, 
lembra a filha Fabiane Schwegler. 
“Embora tenha sido um pai exi-
gente, sempre estava lá. Quando 
a gente precisava dele, ele sempre 
estava disposto, preparado. Então, 
eu tenho lembranças muito boas 
do meu pai”, completa. 

Álvaro também era um entusias-
ta da educação. Com a família, foi, 
desde 1994, mantenedor do Nú-
cleo Educacional Jornalista Her-
mínio Milis, na área Industrial de 
Porto União. “Meu pai sempre se 
esforçou para manter a escola com 
computadores, materiais escola-
res para as crianças, uniformes. A 
gente ajuda eles com as atividades 
extracurriculares. Eles têm um pro-
jeto de contraturno à tarde com as 
crianças, onde eles fazem coisas de 
meio ambiente e outras atividades 
para manter as crianças dentro da 
sala de aula, dentro da escola, para 
os pais poderem trabalhar tranqui-
los”, explica Fabiane. 

Pesar
Em nota, o presidente da Fiesc, 

Mario Cezar de Aguiar, desta-
cou a importância de Álvaro para 

a indústria catarinense. “Álvaro 
Schwegler foi um exemplo de tra-
balho e perseverança, contribuin-
do ativamente para que o Grupo 
Schwegler gerasse empregos, 
desenvolvimento e conquistasse 
mercados internacionais, com pre-
sença em 12 países. Como a grande 
maioria dos industriais catarinen-
ses, Álvaro também dedicou parte 
de seu tempo às atividades comuni-
tárias e às entidades de classe”. 

A prefeitura de União da Vitó-
ria lembrou a atuação social de 
Álvaro na comunidade. “Álvaro, 
foi empresário no Vale do Iguaçu, 
conhecido por sua atuação nas Es-
quadrias Schwegler, recentemente 
inaugurou junto com seu irmão 
Maurício o Centro Comercial São 
Cristóvão. Durante a enchente 
do rio Iguaçu em 2023, não me-
diu esforços para colaborar com 
a população de nosso município. 
Neste momento de dor, nos soli-
darizamos com seus familiares e 
amigos, ratificando nosso voto de 
pesar pela grande perda”.

“Além de empresário de desta-
que, o Sr. Álvaro dedicou incan-
sáveis esforços como presidente 
da diretoria leiga do Hospital 
APMI, contribuindo significati-
vamente para a saúde da nossa 
comunidade. Sua partida deixa 
um vazio imensurável, e sua ge-
nerosidade e comprometimento 
serão lembrados com admiração 
e gratidão por todos que tiveram 
o privilégio de conhecê-lo”, des-
tacou a APMI em nota. 

A administração de Porto 
União decretou luto oficial de 
três dias em sinal de pesar. 

Álvaro Schwegler foi sepulta-
do na quarta-feira, 03, no Cemi-
tério Municipal de Porto União. 
O empresário deixa a esposa 
Jane e as filhas Fernanda e Fa-
biane Schwegler.
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Uma em cada 100 crianças 
convivem com o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) em todo 
o mundo, segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS). Com 
o objetivo de divulgar e conscien-
tizar a população a respeito da 
condição, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), estipulou, 
em 2007, o dia 02 de abril como 
Dia Mundial de Conscientização 
sobre o Autismo. Mas, no Brasil, 
a data é celebrada durante todo o 
mês, conhecido como Abril Azul. 

O mês também alerta para a 
importância do diagnóstico pre-
coce. “Quando conseguimos fa-
zer a detecção antes dos três anos, 
a gente consegue, muitas vezes, 
mudar a realidade dessa criança, 
desse adolescente, desse adulto. 
As políticas públicas de educação 
e saúde precisam ser muito bem 
sustentadas para que se consi-
ga avançar no desenvolvimento 
dessas crianças, que vão virar 
adolescentes e adultos”, explica a 
especialista em Distúrbios do De-
senvolvimento, Luciana Brites. 

Esse foi o caso do jovem Arthur, 

CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O AUTISMO É DESTAQUE NO VALE DO IGUAÇU
Abril Azul é mês dedicado para debates sobre o Transtorno do Espectro Autista

Por Ivana Caroline Porn
com informações da Agência Brasil

hoje com 9 anos. Desde pequeno, 
Cristiane Soares, mãe da criança, 
já notava comportamentos não 
condizentes com a faixa etária do 
menino, como a forma de brincar 
e de se comunicar, seletividade 
alimentar e ausência de lingua-
gem. Os exames para diagnósti-
cos foram feitos por observação 
comportamental por uma comis-
são multidisciplinar, visto que 
não existem exames clínicos que 
apontem o TEA. 

“A gente, assim que descobriu, 
começou a ir atrás. Tivemos o lau-
do e começamos a procurar uma 
equipe que atendesse ele. Hoje 
ele vai pra escola normalmente, 
ele interage, ele vive uma vida 
normal, com muita supervisão, 
muito suporte nos bastidores. Para 
ele frequentar a escola, a gente dá 
todo um suporte em casa, para as 
terapias. Aquela rede que eu gosto 
de dizer: escola, família e terapeu-
tas, têm que caminhar juntos, tem 
que formar uma grande rede para 
atender melhor essa criança”, co-
menta Cristiane. 

A mãe relata que algo que aju-

da no dia a dia de Arthur é que a 
criança tenha uma rotina pré-es-
tabelecida. “O autista, ele precisa 
ter essa previsibilidade. Quando 
ele sabe como vai ser seu dia, não 
digo assim, tudo tão engessado, 
empacotadinho, mas as principais 
coisas que irão acontecer, aquilo 
baixa um pouco a ansiedade dele, 
ele consegue se organizar e conse-
gue passar para aquele dia melhor. 
Então, durante a semana frequen-
tar a escola, fazer as terapias. Tem 
horário para brincar, horário para 
dormir. Fim de semana a gente 
tem um pouquinho mais livre, mas 
é baseado em rotina”. 

Autismo Sem Barreiras
A necessidade de uma rede de 

apoio é importante na criação 
de toda criança, mas no caso da-
quelas diagnosticadas com TEA, 
contar com pessoas que entendam 
essa realidade é essencial. Foi para 
ajudar na causa que Cristiane re-
solveu entrar para o grupo Autis-
mo Sem Barreiras. Fundado em 
2019, atualmente a associação é 
considerada de utilidade pública 
tanto em União da Vitória quanto 
no estado do Paraná. 

“A associação foi criada por 
mães de autistas que perceberam a 
necessidade de ir em busca de te-
rapias de forma gratuita e políticas 
públicas. Afinal, o custo de vida 
para a gente manter os nossos fi-
lhos com terapias e tratamento, ele 
é caríssimo. E a gente percebeu 
que tinha essa necessidade”, relata 
Siane Pereira Andreiov, presidente 
da Autismo Sem Barreiras. 

A associação é composta por fa-
miliares de crianças diagnosticadas 
com TEA, além de voluntários e 
instituições, como o Lions Clube, 
que auxiliam na manutenção dos 
serviços prestados. “A associação 
é uma rede de apoio e direciona-
mento. As mães chegam até nós 
através do município, ordem ju-
dicial, contatos no Facebook, no 
Instagram, então as pessoas nos 
procuram através disso e é aquela 
primeira ajuda. A gente faz todo 
esse direcionamento, encaminha 
para instituições, encaminha pra 
colaboração do município, estado, 
secretaria de assistência, educação, 
secretaria de saúde, que é muito 
importante pra gente. A mãe já sai 
dali informada”, aponta Siane. 

No momento, cerca de 205 fa-
mílias fazem parte da associação. 
No início, era composta por cinco 
mães. “A gente está vendo um au-
mento muito grande [de diagnós-
ticos]. (...) Quando eu descobri [o 
TEA] da minha filha, até foi um 
diagnóstico tardio, aos 13 anos, 

eu achava que eu era a única mãe 
que tinha uma filha autista na ci-
dade”, comenta a presidente.

No geral, o atendimento é reali-
zado pelo WhatsApp, mas a asso-
ciação também conta com uma sala 
na rodoviária de União da Vitória. 
Atualmente, a Autismo Sem Bar-
reiras oferece atendimentos, via 
convênio, na Associação de Pais e 
Amigos dos Deficientes Auditivos 
(Apadaf), além de consultas parti-
culares com psicólogos.

Em abril, entre outras ativida-
des, a associação terá como foco 
o direcionamento de familiares 
de autistas para a confecção da 
Carteira de Identificação da Pes-
soa com Transtorno do Espectro 
Autista (Ciptea), que é o docu-
mento que garante atendimento 
preferencial em diversos locais. 

Associação de Famílias 
e Amigos dos Autistas de 
Porto União

Cruzando os trilhos, em Por-
to União, cerca de 70 famílias 
fazem parte da Associação de 
Famílias e Amigos dos Autistas 

(AMA), instituição criada com a 
intenção de fornecer apoio para 
familiares e visibilidade para o 
TEA, trabalhando para garantir 
os direitos das crianças autistas. 

Na terça-feira, 02, em comemo-
ração ao Dia Mundial de Conscien-
tização sobre o Autismo, a associa-
ção realizou um abraço em apoio à 
causa, “para chamar a atenção da 
nossa sociedade para a importân-
cia dessa conscientização, porque 
a cada dia que passa aumenta o 
número de crianças e até mesmo 
de adultos com esse diagnóstico de 
TEA”, explica Madeleine Ulrich, 
sócia-administradora da AMA. 

“A AMA vai aproveitar esse 
mês para realizar alguns eventos. 
A gente pretende ir em escolas, em 
alguns centros comunitários, para 
ter uma conversa, para conseguir 
mostrar para as pessoas como é o 
dia a dia das nossas famílias. O ob-
jetivo é fazer com que a comunida-
de entenda (...) e, principalmente, 
fazer com que a sociedade tenha 
mais respeito e empatia. Acho que 
esses são os nossos principais obje-
tivos”, completa.
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Terreno  
O prefeito Bachir Abbas e o deputado Hussein Bakri foram recebidos 
pelo diretor-presidente da Copel, Daniel Slavieiro, quando trataram 
da doação definitiva do terreno aonde foi construído o CTG Frontei-
ra da Amizade, no Bairro São Bernardo. 

Saúde 
O presidente do legislativo de Porto União, Luiz Alberto Pasqualin, 
elogiou a administração municipal pela construção da Unidade Bási-

ca de Saúde Marco Antonio Tebaldi, no Bairro São Francisco. 

Estadualização 
Está em fase final o processo de estadualização da Uniuv com a 
Unespar. A Uniuv foi criada há 50 anos com recursos da munici-

palidade e tem 14 cursos. A Unespar, antiga Fafi, tem 10 cursos. O 
prefeito Bachir Abbas comemora muito esta conquista.

Salada 
No legislativo de União da Vitória, a eleição de 2020 elegeu uma 

verdadeira salada de vereadores em inúmeros partidos. Como ocor-
reram algumas fusões, os atuais edis estão se acomodando em outras 

siglas. Já na próxima semana vamos ver as mudanças. 

20 Anos 
Após 20 anos de espera, o prefeito Bachir Abbas entregou a quadra 
coberta da Escola Municipal Vitória Fernandes, uma conquista de 

toda aquela comunidade escolar. 

Pavimentação 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, está asfaltando as prin-
cipais ruas da comunidade do Maratá. O Distrito de Santa Cruz do 

Timbó e a localidade de São Pedro do Timbó também estão receben-
do melhorias. 

Propagandas 
A propaganda eleitoral só pode ser feita a partir do dia 16 de agosto. 
No rádio e TV a partir do dia 30 de julho, com encerramento em 3 

de outubro. 

Convenções 
As convenções partidárias são reuniões de filiados de um partido 
político para a escolha de candidatos e formação de coligações. 

Devem ocorrer no período de 20 de julho a 5 de agosto.

Pinhão 
A temporada de pinhão no Paraná começou dia 1º de abril. Já da 
para colher, vender e comer as sementes maduras, respeitando a 
natureza para evitar multas e problemas ambientais. O quilo está 

custando, em média, R$ 10,00.
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Da Redação
Foto: Assessoria

LEGISLATIVO

Em entrevista para o jornalista Rafael 
Peruzzo, no programa União É Notícia 
da Verde Vale FM 94.1 de sábado, 30, o 
deputado estadual e líder do governo na 
Assembleia Legislativa do Estado do Pa-
raná (Alep), Hussein Bakri, falou sobre o 
panorama para as eleições municipais em 
União da Vitória. Além disso, trouxe de-
talhes sobre a autorização de estudo para 
a fusão entre o Centro Universitário de 
União da Vitória (Uniuv) e Universidade 
Estadual do Paraná (Unespar).

Confira:
Rafael Peruzzo (RP): Deputado, re-

centemente tivemos a autorização, por 
parte do governo do Estado do Paraná, 
para o estudo da fusão entre a Uniuv 
e a Unespar. Por favor, nos traga deta-
lhes dessa questão muito aguardada e 
que, ao que tudo indica, vai realmente 
acontecer.

Hussein Bakri (HB): Em primeiro lu-
gar é preciso esclarecer que eu sou do tem-
po em que nós tínhamos aqui quatro cursos 
superiores e nós perdemos muita gente que 
foi embora, muitos pais, avós, sabem do que 
eu estou falando. E com o passar do tem-
po a gente foi fortalecendo aqui as nossas 
faculdades, depois universidades, centros 
universitários. Hoje nós estamos vivendo 
um dilema importante que é essa dificul-
dade que a Uniuv teve. A princípio, eu vou 
contar uma coisa que pouca gente sabe, o 
governador vetou e eu não podia contar 
para ninguém porque no primeiro momento 
ele disse: olha, nós estamos investindo mui-
to em curso superior, ensino superior e isso 
é uma atribuição do governo federal, não 
é uma atribuição estadual. E o governador 
vetou e eu não perdi a esperança. Come-
çamos a trabalhar, trabalhar, trabalhar, 
trabalhar e tivemos apoio significativo do 
Aldo Bona (secretário de Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior), até que chegou um 
dia em que a gente conseguiu convencer o 
governador da importância para União da 

HUSSEIN BAKRI: “NOSSO GRUPO VAI TER CANDIDATO
OU CANDIDATA EM UNIÃO DA VITÓRIA”

Em entrevista, deputado falou sobre o cenário eleitoral e sobre a fusão Uniuv/Unespar

Vitória e região dessa incorporação. Nós só 
não estamos dizendo que está certo ainda 
porque nós temos que respeitar o conselho 
da Unespar que vai se reunir e vai decidir. 
Mas eu tenho plena convicção de que eles 
serão favoráveis para que isso aconteça, 
afinal de contas, a Unespar terá um grande 
benefício também fortalecendo essa impor-
tante unidade de ensino aqui.

No primeiro momento, serão cinco 
cursos importantes que vão fortalecer o 
ensino superior aqui, que é o curso de 
Odontologia, curso de Engenharia, curso 
de Educação Física, curso de Sistemas de 
Informação e o último que eu não tenho 
certeza, parece que é Administração. São 
cursos importantíssimos que vão forta-
lecer. Para vocês terem uma ideia, essa 
incorporação vai custar, por ano, para o 
Estado, entre 20 a 30 milhões de reais. E 
o governador foi convencido e deu esse 
presente para a União da Vitória, que 
agora a parte técnica vai decidir. E nós 
esperamos que o conselho da Unespar, 
que é o único item que falta agora, possa 
ser favorável e que nós possamos come-
morar esse ano ainda na prática essa in-
corporação. Vai ser fantástico. O ensino 
superior é uma indústria sem chaminé. 

Hoje uma pessoa falou uma coisa para 
mim na rua. Não é só o que está vindo. 
Imagina se nós perdêssemos a Uniuv? 
Então as pessoas estão conscientes do 
quanto vai ser importante para o fortale-
cimento também da economia regional do 
ensino superior, porque é uma indústria 
sem chaminé. É um número significativo. 
Só na Uniuv são 120 empregos. E tenho 
certeza que vai fortalecer também a Unes-
par. Além disso, nós teremos vários alunos 
vindo para cá, para morar aqui, para vi-
ver aqui, para gastar aqui. Então eu estou 
muito contente. Digo para você que vale 
a pena lutar. Eu fiquei muito emocionado 
com essa conquista. E o governador anun-
ciou bem no dia do aniversário da nossa 
cidade. E quero dizer para vocês que fica 

a lição: quem trabalha alcança.
RP: Em relação ao campus da Uniuv, 

deputado, ele também passa a ser da 
Unespar? Como funciona essa questão?

HB: A ideia é a Unespar assumir o ativo 
da Uniuv e aí poder fortalecer a Unespar. 
(...) Existia um risco da Uniuv passar para a 
iniciativa privada. Não que isso fosse matar 
alguma coisa, não. Mas aí perde aquele con-
dão de ter um ensino gratuito que nós tanto 
buscamos aqui. Afinal, foi assim com o curso 
de Direito da Unespar. Então a nossa luta 
era dar oportunidade àquelas pessoas que 
não podem pagar uma faculdade. E a nos-
sa luta é olhando essa camada da sociedade 
que precisava desse apoio. Veja, nós vamos 
ter uma Odontologia nessas condições. Va-
mos ter Educação Física nessas condições, 
curso de Engenharia nessas condições. O 
Sistema de Informação é uma coisa que é 
muito buscada hoje, essa questão. Então, re-
almente, eu diria para você que eu estou vi-
vendo um momento fantástico da minha vida 
pública, que é essa primeira grande conquis-
ta, de mais conquistas que vêm pela frente.

RP: Eleições 2024, deputado. O se-
nhor vai trabalhar, obviamente, nos 
bastidores. Como estão as tratativas? 
Nomes estão surgindo e eu vou lhe 
perguntar qual é a sua leitura desses 
bastidores nesse momento da eleição. 
Inclusive vou citar nomes: professor 
Cordovan, Ari Carneiro, Claudiomir 
Toco, Gabi Bakri, Alandra Roveda, 
Bachir Abbas, Fauzi Bakri, Pedro Ivo 
Ilkiv, Eraldo Castro... Os nomes estão 
surgindo, deputado. 

HB: O momento agora é de definição 
de chapas, principalmente voltado agora 
para formação de chapas para vereadores. 
Eu acho que é o grande foco que está todo 
mundo cuidando agora. Não que a eleição 
de prefeito não mereça cuidado, mas neste 
momento, até o final do prazo eleitoral, é 
a migração de vereador para cá, vereador 
para lá. E explicar para a população que 
diminuiu o número de candidatos agora 
que podem ser lançados. Homens dez e 
mulheres quatro. Nós vamos ter um enxu-
gamento muito grande do número de candi-
datos. Esses nomes que você citou são bons 
nomes. Alguns, evidentemente, que vão fi-
car pelo caminho. Não vai ter essa quanti-
dade de candidatos. Acho que o quadro em 
União da Vitória vai ser um quadro de três 
a quatro candidatos, na análise que eu faço. 
Tem nomes ali que se um sair o outro não 
sai, tem nomes que se completam no mes-
mo grupo. Então essa é a minha opinião. 
São bons nomes e acho que a população de 
União da Vitória vai querer um candidato 
ou uma candidata que esteja comprometida 
com alguns aspectos importantes, princi-
palmente uma interação com a população, 
uma aproximação com a população, uma 
conversa de perto. Eu já disse a minha po-

sição aqui, vou repetir para você. E daqui 
a pouco tem mais algumas coisas para te 
contar. Eu só vou participar da eleição de 
União da Vitória se o candidato e a candi-
data assumir alguns compromissos comi-
go. Eu, pessoalmente, só vou botar o meu 
apoio, a minha força, se assumir alguns 
compromissos comigo, porque se não daí 
não vale a pena.

Primeiro lugar: colocar em prática o 
projeto Prefeito com o Povo. Por que isso? 
Vaidade minha? Não. Longe disso. O que 
o Prefeito com o Povo serve? Vai lá o pre-
feito, todos os secretários, tem uma cadei-
rinha para o prefeito, uma mesinha e as 
pessoas vão lá conversar. Precisa arrumar 
isso, isso, isso e aquilo. É preciso, é funda-
mental você estar conhecendo o que está 
acontecendo em cada bairro. E eu fiz isso 
como prefeito e quem quiser o meu apoio 
vai ter que assumir esse compromisso. 

Segundo lugar: dividir bem o orçamento. E 
cada bairro sentar com a comunidade, como 
eu fiz com o Prefeito com o Povo, o que vocês 
querem para o bairro aqui? É proporcional 
ao número. Eu tenho milhões aqui e eu vou 
dividir para cada bairro. É isso que eu quero. 

Terceiro lugar: eu como deputado tenho 
condições muito de ajudar, muito, eu e o 
governador Ratinho Júnior, o candidato ou 
a candidata nossa que possa efetivamen-
te ganhar a eleição e nós vamos fazer de 
tudo para poder ajudar aqui, forte, nós já 
estamos ajudando, ajudar mais forte ainda, 
desde que assuma alguns compromissos 
que eu já falei. Eu não abro mão de que es-
teja realmente trabalhando dessa forma. E 
eu quero uma prefeitura enxuta, uma pre-
feitura com menos cargos comissionados. 
Esse é o trabalho que vou fazer. Quem qui-
ser o meu apoio vai ter que sentar comigo 
e vai ter que assumir esse compromisso. Se 
não eu vou cuidar da minha vida. Agora eu 
estou sendo metido? Não. Se não, não vale 
a pena. Eu só vou fazer se for dessa forma 
assim, com todo respeito. Não quero nada 
para mim, não quero pedir nenhum cargo 
para ninguém meu, nada, nada, nada. O 
que eu quero efetivamente é que nós tenha-
mos essas condições.

E digo mais para vocês, digo mais. Quero 
aqui falar pela primeira vez. Conversei com 
o governador Ratinho Júnior, conversei com 
ele, ele disse assim: ‘nosso grupo tem que ter 
candidato em União da Vitória.’  E vai ter. Ou 
candidato ou candidata. Autorizado pelo go-
vernador, estou falando hoje que o nosso gru-
po vai ter candidato ou candidata em União 
da Vitória. Respeito às demais candidaturas, 
que Deus abençoe. Mas o grupo do governa-
dor Ratinho Júnior, que hoje é o maior cabo 
eleitoral, a maior aprovação de governador 
do Brasil, vai estar presente aqui na campa-
nha, vai estar aqui pessoalmente nos ajudan-
do, nos apoiando. Ele vai, já me comunicou 
que quer um candidato aqui, assim como nos 
demais municípios que eu atuo, ele vai apoiar.
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INFORME PUBLICITÁRIO

Fotos: Assessoria

Um gostinho da Ucrânia em 
pleno Vale do Iguaçu. É isso 
que a Experiência Gastronômica 
Ucraniana do Hotel 10 oferece 
aos turistas que desejam conhe-
cer um pouco dessa cultura por 
meio do paladar e de apresenta-
ções folclóricas. A mais recente 
edição foi realizada no dia 28 de 
março, quando 66 turistas de São 
Paulo estiveram no hotel para 
desfrutar da experiência. 

Logo na chegada, o grupo foi 
recepcionado com a oferta do 
pão e do sal, costume tradicional 
na Ucrânia. Na sequência, foram 
servidos com um menu de finger 
foods de pratos típicos. Após, 
conheceram a exposição de pês-
sankas do Hotel 10 de União da 
Vitória. Por fim, assistiram a 
dança do Korovai, tradição ge-
ralmente realizada em casamen-
tos. Além disso, durante todo o 
evento, os participantes tiveram 
a oportunidade de ouvir músicas 
ucranianas interpretadas pelo 
Trio Konfidera. 

“Todo o grupo estava bem 
curioso, pois ninguém tinha co-
nhecimento nenhum sobre o que 
era essa experiência, sobre a co-
mida, sobre a cultura. A expec-
tativa era grande e eles ficaram 
bem surpresos. Eles gostaram 
muito dos pratos que foram ser-
vidos, da parte da cultura. Ti-
nham muita curiosidade, fizeram 
muitas perguntas e ficaram bem 
encantados. Eles expressaram 

CONHEÇA A EXPERIÊNCIA GASTRONÔMICA UCRANIANA DO HOTEL 10
Evento oferece aos participantes uma oportunidade de imersão completa nas tradições ucranianas

vontade de voltar para fazer o 
roteiro completo do Grupo Kale-
na”, comenta a gerente do Hotel 
10, Eliane Rocha.

Sobre a Experiência 
Gastronômica Ucraniana 
do Hotel 10

O trabalho para que hoje a Ex-
periência Gastronômica Ucra-
niana do Hotel 10 fosse con-
cretizada teve início em 2013, 
quando administradores inicia-
ram contatos com agências de 
turismo para apresentar os atra-
tivos do Vale do Iguaçu. Neste 
trabalho, perceberam que a cul-
tura ucraniana, muito presente 
na região, era um atrativo que 
despertava interesse de turistas.

Foi então que o Hotel 10 co-
meçou a planejar o roteiro da 
experiência gastronômica. Hoje, 
o evento é realizado para grupos 
de 15 a 60 pessoas, e serve como 
uma porta de entrada para o Ro-
teiro Cultural Ucraniano oferta-
do pelo Grupo Kalena e outras 
atrações turísticas da região. 
“Nós fizemos algo para que pu-
desse ser vivenciada de alguma 
forma essa experiência gastro-
nômica e com isso atrair esses 
grupos para que eles retornem 
e façam uma outra experiência 
com mais atrativos, com mais 
passeios aqui na nossa região”, 
explica Eliane. 

A gerente descreve a experi-
ência como uma combinação 

de cultura, autenticidade e edu-
cação. Esse conjunto é capaz 
de proporcionar ao turista uma 
imersão completa nas tradições 
ucranianas, oferecendo uma 
oportunidade para que os parti-
cipantes desfrutem e vivenciem 
costumes, rituais e práticas típi-
cas da Ucrânia.   

“A gente consegue colocar a 
autenticidade da experiência, 
que é o grande atrativo. Com o 
casal de ucranianos trajados para 
receber os visitantes, a degus-
tação dos licores tradicionais, a 
exposição do artesanato e a de-
monstração da técnica da pintu-
ra, os turistas têm a garantia de 
uma experiência genuína e ver-
dadeira da cultura ucraniana. A 
gente consegue também trazer 
essa experiência sensorial, que 
vai além apenas de provar a co-
mida. Ela oferece uma educação. 
Os visitantes têm a oportunidade 
de aprender sobre os ingredien-
tes, técnicas de preparo, o sig-
nificado por trás de cada prato 
e ritual, tornando uma experi-
ência educativa enriquecedora. 
A gente quer deixar na memória 
desses turistas toda essa experi-
ência”, aponta a gerente.

Cardápio
Na Experiência Gastronômica 

Ucraniana do Hotel 10 os par-
ticipantes desfrutam o borsch 
(sopa) acompanhado de nata. 
Na sequência é servido o perohe 

(pirogue) ao molho de frango e 
nata. O prato seguinte é o ho-
lubtsi (charuto) de costelinha 
e acompanhado dos molhos de 
abacaxi com pimenta e de mos-
tarda e mel Breyer. Por fim é 
servido o kutiá. Além dos pratos, 
há a degustação de bebidas: vo-
dka, steinhaeger e chá de frutas 
secas com especiarias adoçado 
com mel. 

Foco no turismo
Eliane relata que a intenção 

do Hotel 10 é oferecer produtos 
que chamem atenção de turis-
tas para que estes venham para 
a região, contribuindo, assim, 
para o turismo local. “Não for-
necemos apenas hospedagem. 
O hotel atrai para um segmento 
específico. Nosso público re-
corrente é do meio corporativo. 
Mas todas essas pessoas vão 

tirar férias, vão querer um mo-
mento de lazer. Então, com isso, 
a gente explora o que a gente 
tem dentro de culinária, de cul-
tura e traz aqui para dentro do 
hotel. Nós também incentiva-
mos muito que as pessoas ve-
nham, para que elas possam ver 
o que mais União da Vitória tem 
para oferecer. Hoje a gente tem 
roteiro para atrair turistas para 
que fiquem até três dias aqui na 
nossa região”.

Ficou interessado?
A Experiência Gastronômica 

Ucraniana do Hotel 10 pode ser 
realizada em qualquer dia da se-
mana, desde que marcado com, 
no mínimo, dez dias de antece-
dência. É preciso um grupo de, 
no mínimo, 15 participantes. Quer 
saber mais? Entre em contato pelo 
WhatsApp (42) 3521-1010.
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Um evento preparado com esmero pela Associação Laços de Amor Down e 
Lions Clube, ambos de União da Vitória, reuniu aproximadamente 380 pessoas 
no salão de festas da Catedral Sagrado Coração de Jesus para comemorar o Dia 
Internacional da Síndrome de Down.

Lions e Laços de Amor – Parceria que deu certo

Solidariedade, determinação e o voluntariado reuniu num mesmo elo, integrantes da 
Associação Laços de Amor Down e do Lions Clube de União da Vitória, que fizeram jus 
ao lema de servir, concordando com os refrões “a união faz a força” e “resistência é maior 
quando a vara está num feixe”.

Esse ano, com programação extensa, sendo o primeiro almoço da Associação 
juntamente com o trabalho do Lions, teve por tema “Chega de Rótulos, abaixo o 
capacitismo”.

Mas, o que é capacitismo ?
Um termo que nos últimos anos já faz parte do nosso vocabulário e precisa de 

ser por todos entendido. É uma palavra preconceituosa quando usada em relação 
às pessoas que apresentam uma condição genética diferenciada. Todos são cida-
dãos com possibilidades de participação se inseridos na sociedade  com atuação 
nos seus diversos setores.

E aqui nessas duas cidades, somos privilegiados por ter uma Associação que 
assume trabalhos de recepção, acolhimento e orientações necessárias às famílias 
(atualmente de 36 downs cadastrados) e de grupos apoiadores, como o Lions, que 
quando chamado dispõe-se a necessária participação.

O evento só se tornou possível com a união solidária de Laços de Amor Down 
e Lions Clube, num trabalho de associados, companheiros e companheiras atuan-
tes na cozinha, na venda dos cartões de almoço e de docinhos, na arrumação das 
mesas e decoração do salão, na divulgação  pelas emissoras de rádio e na limpeza 
dos espaços utilizados.

Notória, para reconhecimento também, aos responsáveis pela concessão da 
cozinha e uso do salão, aos doadores das hospedagens de viagens e brindes 
para sorteio entre os presentes, a doação de sonhos pela Paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima, as apresentações do grupo de danças do município de Porto 
Vitória que, sob orientação da professora, encantou a todos com músicas  fol-
clóricas germânicas.
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O STF É UMA ILHA

André Marsiglia 
é advogado e 
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em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

OPINIÃO

ABRIL DEFINE
ESCALAÇÃO E MARCA O 

INÍCIO DO JOGO ELEITORAL
Por Walber Guimarães Junior

No último dia 29, o editorial do jor-
nal “O Estado de S. Paulo”, intitulado 
“Supremo à la carte”, criticou o STF 
por mudar de entendimento a toda 
hora. Referia-se ao julgamento da Cor-
te que pretende ampliar o alcance do 
chamado “foro privilegiado”. O jornal 
sustentou que a mudança de entendi-
mento se dá por ser o STF formado por 
11 ilhas, cada uma composta por um 
ministro, que não se entendem ou con-
versam entre si. 

Seria ótimo se houvesse, de fato, 
11 ilhas no Supremo, se os ministros 
discordassem uns dos outros e expu-
sessem em julgamento suas diferen-
ças. Essa é a ideia de um verdadei-
ro colegiado e a razão de gastarmos 
dinheiro público com 11 ministros, 
não com apenas um. No entanto, já 
faz muito tempo, o STF é uma única 
e isolada ilha, não onze. E esse é o 
problema. 

O inquérito das fake news, o das 
milícias digitais, o dos atos antidemo-
cráticos - todos eles foram tocados em 
frente apenas com decisões monocráti-
cas e sob completo silêncio dos demais 
ministros. As penas absurdas desti-
nadas aos presos do dia 8 de janeiro 
foram decididas pelo ministro relator 
sem indignação nenhuma de seus cole-
gas. Os recados de ministros - sempre 
os mesmos - a jornalistas de estima-
ção não hesitam em falar em nome de 

todo o Tribunal. Na última semana, 
chegou-se ao absurdo de se noticiar na 
imprensa que a declaração de determi-
nado ministro representava a visão do 
Judiciário como um todo. 

O STF não é o Judiciário, não fala 
por ele, e os demais tribunais cada 
vez mais se sentem apartados do que 
faz e desfaz a Corte. Por isso, aliás, o 
STF quer para si e para ninguém mais 
a prerrogativa de julgar tudo e todos, 
ampliando o foro privilegiado e, com 
isso, seus próprios poderes. O editorial 
do jornal ouviu cantar o passarinho, 
mas no galho errado. Cada um dos mi-
nistros tem seus próprios entendimen-
tos, mas convergem todos em favor de 
proteger a ilha do STF, o núcleo con-
centrado de poder da Corte.

O escritor português José Sarama-
go, em um excelente livro chamado 
“A jangada de pedra”, conta a histó-
ria de um pedaço de continente que 
se desgarra do resto da Europa e viaja 
perdido pelo oceano, em busca de sua 
identidade. O STF, com suas pautas 
próprias, que decorrem de interesses 
desconectados do país, já se desgar-
rou da Constituição há algum tempo. 
Precisa agora tomar cuidado para não 
se desgarrar por completo do povo, 
dos demais poderes e dos demais tri-
bunais, e sair vagando por aí, como 
se fosse melhor que nós, como se não 
fosse parte de nós.

Este início de abril marca a abertura da janela partidária para políticos e muita gen-
te deve mudar de sigla em direção ao poder ou ao dinheiro do fundão, é até possível 
que existam algumas exceções que farão apenas reposicionamento ideológico. Também 
nesta semana, termina o prazo de filiação para quem vai disputar o legislativo muni-
cipal. Agenda eleitoral cheia, nova foto do quadro partidário na próxima semana e a 
escalação de cada partido pronta para entrar em campo.

Com tanta movimentação, fica sempre a dúvida acerca da movimentação de forças 
nas demais esferas, estadual e municipal, no entanto, historicamente, esta movimenta-
ção se faz atendendo ao magnetismo do poder, partidos com boa expectativa eleitoral, 
principalmente para 26, tendem a crescerem e o inverso ocorrendo com as demais si-
glas. Pode até produzir um leve rearranjo nos estados, mas Brasília continua sendo uma 
disputa de nomes, não de siglas.

As eleições das capitais tendem a fortalecer nomes para a sucessão estadual, pela 
representatividade e pelo eleitoral destas cidades, fizemos até uma postagem específica 
sobre este tema. Não há dúvida também que os polos regionais, se convergirem para um 
lado em desequilíbrio, também resultam em fortalecimento de nomes para a sucessão. 
Fora destes fatores, é apenas disputa local.

Quanto ao Paraná, as suplementares para substituir Sergio Moro, na hipótese de 
sua provável cassação, é uma variável importante por permitir um realinhamento 
de forças e de nomes e deve ficar apenas para 2025. Também neste jogo, a direita 
unida é favorita, porém, dividida coloca a Gleisi no páreo, mas há sinais fortes da 
possibilidade de o governador renunciar e buscar a vaga no Senado que o posiciona 
bem para o jogo nacional.

Um olhar para Brasília mostra que temos uma situação contraditória, Lula é favorito 
como são todo e qualquer candidato à reeleição neste país, todavia parece bastante evi-
dente também que, atualmente, a direita é maior que a esquerda e, se tiver a capacidade 
de escolher um único nome, isento de rejeição proibitiva, pode vencer.

Com Haddad no banco de reservas e já escalado para 2030, só a saúde impede Lula de 
tentar o quarto mandato, mas na direita a situação é mais confusa. Dois nomes seguem 
em destaque: Michele Bolsonaro que recebe na íntegra todo o patrimônio eleitoral do 
marido, mas também abraça sua rejeição, cada vez mais elevada, e Tarcísio que não 
demonstra nenhum entusiasmo para sair de São Paulo, onde deve ter vida fácil até 2030. 
A surpresa é que o governador Ratinho se destaca como líder do pelotão intermediário, 
bem acima dos demais concorrentes, e sem os atropelos internos que, por exemplo, 
incomodam Romeu Zema.

Os próximos passos, sem a menor pressa, porque não dá para mexer no quadro par-
tidário para esta eleição, é Ratinho buscando uma sigla que sustente seu projeto, sem 
possibilidade de ser atropelado por Lula ou Bolsonaro. Todavia, é muito provável, que 
em 2025 Ratinho deixe o PSD, comprometido com Lula, e migre para outra sigla pro-
vocando um realinhamento no estado que tende a ser ainda mais significativo que as 
urnas deste ano.

Tem muita água para rolar, mas abril marca o início efetivo do jogo eleitoral municipal, 
isolado nos pequenos e médios municípios, porém peça relevante no tabuleiro de 26.

Como nota destoante, de novo, as siglas são apenas importantes por conta do fundão 
eleitoral, sem nenhum significado efetivo no jogo de ideias, planos ou debates, com isso 
‘nova política” segue sendo apenas um bom mote de campanha.
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Por AEN-PR
Fotos : Roberto Dziura Jr/AEN

O Paraná voltou a bater recorde 
no tempo de abertura de empresa 
no mês de março. Pela primeira 
vez, o tempo médio de abertura 
registrado pela Junta Comercial 
do Paraná (Jucepar) ficou abai-
xo de 9 horas, com 8 horas e 55 
minutos. A redução foi de 6,5% 
em relação ao mês de fevereiro, 
quando o tempo médio de aber-
tura foi de 9 horas e 32 minutos.

O resultado é o terceiro melhor do 
Brasil. Sergipe registrou o melhor 
tempo médio de abertura em março, 
com 4 horas e 40 minutos. Já o To-
cantins ficou na segunda colocação, 
apenas nove minutos à frente do Pa-
raná, com tempo médio de abertura 

PARANÁ É O TERCEIRO ESTADO MAIS RÁPIDO PARA ABERTURA 
DE EMPRESAS

Pela primeira vez, o tempo médio de abertura registrado pela Jucepar ficou abaixo de 9 horas

de 8 horas e 46 minutos.
A Jucepar, no entanto, proces-

sa muito mais aberturas do que o 
primeiro e segundo colocados da 
Redesim – rede de sistemas que 
registra e legaliza empresas e ne-
gócios em todo o Brasil. Sergipe 
alcançou a primeira colocação no 
tempo de abertura com apenas 
485 processos avaliados – número 
que é 13,4 vezes menor do que os 
6,5 mil processos avaliados pela 
Jucepar em março. Já Tocantins 
processou 563 aberturas de em-
presas mês passado, volume 11,5 
vezes menor do que no Paraná.

Para o presidente da Jucepar, 
Marcos Rigoni, o novo recorde 

é resultado principalmente das 
mudanças de gestão implementa-
das nos últimos anos. Segundo o 
dirigente, a efetividade da equipe 
de vogais, analistas e relatores 
da Jucepar tem feito diferença 
na agilidade para o empresário 
começar a faturar com a emissão 
de nota fiscal e contratação de co-
laboradores. “Temos um controle 
diário de produtividade da nossa 
equipe. A Jucepar tem feito um 
trabalho à altura para atender a 
demanda dos empresários para-
naenses”, aponta.

Em cinco anos, o Paraná deu 
um salto no tempo de abertura 
de empresas. De segundo estado 

mais lento em janeiro de 2019, 
o Paraná saltou para o terceiro 
mais ágil em março de 2024. O 
avanço é resultado do esforço 
conjunto dos órgãos do Governo 
do Paraná e das prefeituras para 
reduzir o impacto da burocracia 
e acelerar processos digitais.

O Estado reduziu quase 201 ho-
ras o tempo de abertura de empresa. 
No início de 2019, o tempo médio 
do processo era de 8 dias e 18 horas, 
resultado quase 23,3 vezes maior do 
que as atuais 8 horas e 55 minutos.

Processo contínuo
O presidente da Jucepar afirma 

que a tendência é de o Paraná conti-

nuar reduzindo o tempo de abertura 
de empresa. A meta, aponta Rigoni, 
é chegar ao tempo médio de 6 ho-
ras. Para isso, a Jucepar, junto com 
a Casa Civil, vem tocando duas 
frentes para agilizar a abertura com 
os municípios do Paraná.

Uma delas é a inclusão do 
maior número de municípios 
no Decreto de Baixo Risco, que 
desde o início do ano dispensa 
771 atividades econômicas da 
emissão de licenças na abertura 
de empresas. Mas, para isso, é 
preciso que os municípios façam 
a adesão ao decreto estadual, 
que regulamenta a Lei Estadual 
de Liberdade Econômica (Lei 
20.436). Sem a obrigatoriedade 
das licenças, não há necessidade 
de tramitar pedidos em diferen-
tes órgãos, já que todo o proces-
so é concentrado em uma única 
plataforma, o portal Empresa 
Fácil, refletindo mais agilidade.

Outro trabalho que a Junta 
Comercial e a Casa Civil vêm 
fazendo para agilizar ainda mais 
a abertura de empresas no Para-
ná é digitalização dos processos 
nas prefeituras. Com a automa-
tização, o processo de avaliação 
locacional das futuras empresas 
será feito diretamente por geo-
processsamento, dispensando a 
necessidade de que um servidor 
municipal faça o processo.

“Vale lembrar que os municí-
pios menores não têm servidores 
exclusivos para essa tarefa, o que 
atrasa o processo. Com a automa-
tização, esse processo vira de fato 
automático, sem a necessidade de 
que um servidor tenha que fazer o 
trabalho manual”, explica Rigoni.
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Na terça-feira, 02, a Paróquia São Judas Tadeu, em União da Vitória, ficou lotada de fiéis que foram prestigiar a última missa celebrada 
pelo Padre Abel Zastawny. Após cinco décadas dedicadas ao sacerdócio, Padre Abel, aos 81 anos, se aposentou e fixará residência no 

litoral catarinense. Após a missa, a comunidade prestou homenagens ao padre.

Os moradores do Vale do Iguaçu estão ansiosos para a próxima 
quinta-feira, 11, onde acontece o lançamento da coleção All The 
Time by Vanucia Serrano. A querida amiga promete requinte 

e modernidade dos sapatos. A cerimônia para convidados 
acontece no Le Copain. Sucesso!

Julia Roberta, colaboradora da Manu Beauty, fez aniversário 
na segunda-feira, dia 1º de abril.

Felicidades!
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Por Rafael Peruzzo
Foto: Assessoria

A Sfinge Futsal, representante de 
União da Vitória na Série Bronze do Fut-
sal Paranaense, conquistou uma grande 
vitória na segunda rodada da compe-
tição. No dia 29 de março, a Sfinge foi 
até Guaratuba e derrotou o Guará Futsal 
por 5 a 2. Em duas rodadas, a equipe tem 
uma vitória e uma derrota, somando três 
pontos no Grupo A, que também conta 
com o Colombo Futsal, São Mateus Fut-
sal e Brusfa/Pinhais Futsal. 

"Essa vitória foi reflexo do trabalho 
que está sendo desenvolvido neste ano. 
Mostra que a equipe está muito bem 
preparada na parte tática, técnica, física 
e mental, que são os quatro pilares para 
manter um time estruturado", destaca o 
treinador Leandro Branco. "O time não 
sentiu a pressão por jogar fora de casa, 
conseguimos fazer um gol logo nos pri-
meiros minutos, o que deu uma certa 
tranquilidade. O calor estava bem in-
tenso mas nós conseguimos rodar bem 
as peças. Sofremos o empate ainda no 
primeiro tempo, levamos a virada no iní-
cio do segundo tempo, mas depois nosso 
jogo fluiu bem, conseguimos colocar em 
prática o que treinamos e os gols foram 
saindo ao natural. Nosso goleiro também 
se destacou e foi fundamental nessa vitó-

SFINGE FUTSAL CONQUISTA VITÓRIA CONTRA O GUARÁ FUTSAL
Equipe volta à quadra pela Série Bronze no próximo dia 14

ria", completou Branco. 
A Sfinge volta à quadra pela Série 

Bronze no próximo dia 14 de abril, no Gi-
násio Isael Pastuch, em União da Vitória, 
quando recebe o São Mateus Futsal. 

ACAU Futsal
Na Série Prata do Futsal Paranaen-

se, em três rodadas a ACAU Banhiuk 
Futsal, de União da Vitória, ainda não 
somou pontos. São três jogos e três 

derrotas até o momento. Na próxima 
rodada, no domingo, dia 7 de abril, a 
ACAU vai enfrentar o Terra Boa Fut-
sal, às 11h, no Ginásio Arnaldo Zam-
pieri, em Terra Boa.
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HOBI S/A- MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO
CNPJ n. 81.639.791/0001-04

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os acionistas da HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO (“Companhia”) a se reunirem 
em assembleia geral ordinária, a ser realizada, exclusivamente de forma presencial, no dia 26 de abril de 2024 às 
10:00 horas, na sede da Companhia, localizada na cidade de União da Vitória, estado do Paraná, à autovia João 

Paulo Reolon, n. 2.105, bairro São Gabriel, para deliberar sobre: (i) a tomada das contas dos administradores, 
mediante exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado 

em 31 de dezembro de 2023; e (ii) a destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2023, se existente. Os documentos relacionados às respectivas matérias da ordem do dia encontram-se à 

disposição dos senhores acionistas no endereço da sede da Companhia.

União da Vitória-PR, 05 de abril de 2024.

Luis Antonio Hobi
Diretor Presidente
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Por Agência Catarinense de Notícias
Fotos: Divulgação/Celesc

A Celesc anunciou, na quarta-feira, 03, 
em Florianópolis, R$ 5,5 milhões para 
a nova etapa do projeto ConverTE, que 
consiste na conversão de carros da frota 
da companhia movidos a combustão em 
veículos elétricos.

Durante o evento, que ocorreu na 
sede central da companhia, em Floria-
nópolis, foi assinada ordem de serviço 
para o início da segunda fase, que irá 
envolver a conversão de três tipos de 
veículos – uma caminhonete com ces-
to aéreo, uma caminhonete com esca-
da giratória e um carro mais operacio-
nal, estilo Doblò.

Vinculado à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL), o projeto in-
tegra o programa de Pesquisa e Desen-
volvimento (P&D) da Celesc, em par-
ceria com o Instituto Federal de Santa 
Catarina (IFSC).

Entre os objetivos do ConverTE está o 
de testar a viabilidade desta transforma-
ção, contribuir com a mudança gradativa 
da frota pública por veículos elétricos 
(inserção), discutir a formatação de uma 
legislação acerca do tema e diminuir im-
pactos ambientais.

O novo investimento foi anunciado du-
rante workshop que apresentou a primei-
ra fase do projeto, que converteu quatro 
carros, sendo dois com tecnologia na-
cional e dois com tecnologia importada. 

CELESC ANUNCIA R$ 5,5 MILHÕES PARA PROJETO
QUE CONVERTE FROTAS PÚBLICAS EM CARROS ELÉTRICOS

Investimento foi anunciado durante workshop que apresentou a primeira fase do projeto ConverTE

Essa etapa inicial contou com o investi-
mento de R$ 5,5 milhões da Celesc, R$ 1 
milhão da Embrapii (Empresa Brasileira 
de Pesquisa e Inovação Industrial) e R$ 
300 mil do IFSC.

O evento contou com a presença do pre-
sidente da Celesc, Tarcísio Rosa, do de-
putado Matheus Cadorin (representando a 
Assembleia Legislativa), do diretor Lino 
Henrique Pedroni Júnior (Planejamento, 
Controles e Compliance ), entre outros 
diretores da Celesc.

Além do reitor do IFSC, Mauricio Ga-
riba Júnior, do professor Adriano Andra-
de Bresolin, coordenador do projeto no 
instituto, de Eduardo Brito, Especialista 
em Inovação, representando a EMBRA-
PII, Valter Luiz Knihs, diretor de Siste-
mas Industriais e-Mobility da WEG Au-
tomação, entre outras autoridades.

Na ocasião, uma aula prática foi apre-
sentada e o IFSC levou a bancada didática 
para instrução, que é a primeira da Amé-
rica Latina, com partes separadas de um 
veículo elétrico.

O presidente da Celesc, Tarcísio Rosa, 
destacou que os veículos elétricos conver-
tidos pelo projeto apresentaram resultados 
similares aos produzidos pela indústria 
automobilística, o que significa uma eco-
nomia de quatro a seis vezes em relação 
aos veículos a combustão com emissão 
zero de gás carbônico (CO2).

“Mais de 2 toneladas de CO2 deixa-
ram de ser emitidas com as ações do 
Converte. Isso significa que o projeto 
é um sucesso e um modelo de negócio 
promissor. É uma honra para a Celesc 
contribuir com este debate, anunciando 
mais um importante recurso para con-
tinuar o projeto. Afinal, a empresa já 
conta com um dos maiores corredores 
elétricos do Brasil. O futuro já chegou 
e o próprio governador Jorginho Mello 
tem interesse em avançar nesta pauta, 
modernizando a frota, levando susten-

tabilidade e inovação para o governo”, 
destacou o presidente da Celesc, Tarcí-
sio Rosa.

Já o reitor do IFSC, Mauricio Gariba, 
comemorou os resultados do projeto e 
falou de sua importância. “Além dos be-
nefícios ambientais, o projeto promove 
inovação e eleva o compromisso do IFSC 
com um futuro mais sustentável. O Con-
verTE, que agora entra em sua segunda 
fase, é o resultado do esforço conjunto de 
instituições focadas em entregar resulta-
dos para a sociedade”, ressaltou ele.
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INFRAESTRUTURA

Foto: Divulgação
Da Redação

O reparo da BR-476 está mais pró-
ximo de sair do papel. Segundo o de-
putado federal Tadeu Veneri, o supe-
rintendente regional do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNTI) informou o parlamen-
tar, em reunião realizada na segunda-

OBRAS DE RECUPERAÇÃO DA BR-476 DEVEM COMEÇAR
NO SEGUNDO SEMESTRE, DIZ VENERI

Edital de abertura de licitação deve ser disponibilizado em julho

-feira, 1º, que parte da verba destinada 
pelo governo federal para a obra já foi 
aportada. 

Segundo o deputado, uma audiência 
pública com o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, deve ser realizada 
na região ainda neste mês. O edital 

de abertura de licitação deve ser dis-
ponibilizado em julho e as obras, de 
acordo com Veneri, podem começar já 
no segundo semestre de 2024. “Essa 
licitação vai ser feita na modalidade 
técnica e preço. Isso evita que empre-
sas que não têm estrutura se habilitem 
e acabem ganhando a concorrência, 
pelo menor preço apenas, e depois não 
dêem conta e fiquem o tempo todo 
exigindo aditivos para que possam 
continuar, o que tem gerado inúmeros 
problemas em todas as obras, não só 
nas obras do governo federal, mas em 
todas as obras”, explica. 

Veneri relata que a expectativa é que 
sejam incluídas no edital três obras: o 
reparo no trecho entre União da Vi-
tória e São Mateus do Sul e também 
de uma parte da BR-153, próximo a 
General Carneiro; o reparo de trecho 
urbano da BR-476 em São Mateus do 
Sul, danificado durante a enchente do 
ano passado; e também a readequação 
do trevo em Paulo Frontin.

“É muito difícil para quem transita 
ali semanalmente, diariamente, às ve-

zes, naquele trecho. Eu tenho ido pra-
ticamente todos os meses para União 
da Vitória, mas eu sei o quanto é di-
fícil para quem precisa mais da rodo-
via do que a gente que pontualmente 
passa por ela. E espero que agora a 
gente tenha um respiro, que possa 
encerrar essa novela imensa que está 
acontecendo na BR-476, no trevo da 
BR-153, no trecho de São Mateus. São 
três obras que devem ser licitadas, to-
das elas praticamente juntas, para essa 
modalidade que eu falei, técnica e 
preço. E aí nós vamos iniciar e vamos 
trabalhar muito para que, inclusive, 
tenhamos, se for necessário, recur-
sos de orçamento e recursos também 
de emendas coletivas. Afinal, nós so-
mos em 30 deputados, vários têm base 
nessa região e que talvez o Governo 
do Estado também possa participar. A 
gente sabe que é interesse do Gover-
no do Estado também participar des-
se processo, mas a rodovia é federal, 
obrigação do Governo Federal. E con-
cluindo isso, a gente poderá respirar”, 
completa o deputado.


